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    Dedico este livro a todos aqueles que enfrentam os desafios mais áridos com coragem, perseverança e determinação, transformando o deserto em crescimento e a adversidade em oportunidade. 




    Que estas páginas inspirem e fortaleçam aqueles que caminham pelo deserto, lembrando que cada passo na jornada é um passo mais perto do cumprimento de uma promessa. 




    Este livro é dedicado aos incansáveis e imparáveis homens e mulheres que escolhem todos os dias viverem guiados pela esperança.
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Existem muitos lugares para os quais a maioria das pessoas gostaria de fazer pelo menos uma viagem durante a vida. Crianças de todas as idades sonham em conhecer a Disney. Casais enamorados querem passar dias românticos em Paris. Aventureiros desejam empenhar dias na escalada do monte Everest. Apaixonados pelo mar querem se refrescar nas águas transparentes das Maldivas.




    Outros destinos, por sua vez, não parecem ser tão agradáveis ao ponto de desejarmos visitá-los, pois não nos passam a sensação de bem-estar ao pensarmos a respeito deles. Um desses locais é o deserto: calor escaldante durante o dia e frio demasiado à noite. Você indicaria para alguém que passeasse férias no deserto? Chamaria uma pessoa para passar um período longo da vida nesse lugar inóspito? Se recebesse um convite tão inusitado, você aceitaria?




    Talvez não seja fácil encontrar alguém que fique feliz em aceitar um convite como esse. Quando estamos no deserto, porém, temos experiências profundas e transformadoras; e é por esse motivo que Deus convidou grandes líderes a irem para lá.




    Ao percorrer as páginas das Escrituras Sagradas, frequentemente nos deparamos com pessoas no deserto. Começou com os patriarcas, quando Abrão foi chamado a sair do conforto de seu lar. Tempos depois, foi no deserto que os hebreus peregrinaram durante longos quarenta anos para alcançarem a Terra Prometida sob a liderança de Moisés. Com o passar dos séculos, tantos outros atravessaram, passaram dias ou até viveram nesse local. O apóstolo Paulo passou três anos no deserto da Arábia, e nem mesmo nosso Senhor e Salvador Jesus deixou de ter um período ali.




    Ao longo de toda a história, homens e mulheres percorreram ou moraram nesse lugar que, naturalmente, deveria ser desabitado. Por mais que a palavra “deserto” tenha um sentido negativo, de lugar árido, seco, com temperaturas drásticas, com rara ou quase nenhuma vegetação, ao desvendar a relação da Bíblia com esse local, veremos que é, na verdade, um cenário constante para a manifestação de sinais e maravilhas divinos. Resta-nos perguntar: o que há de tão especial no deserto que mereça nossa atenção? Por que o Senhor convida líderes a despenderem seu tempo ali?




    Ao desvendar a relação da Bíblia com o deserto, veremos que este é um cenário constante para a manifestação de sinais e maravilhas divinos.




    Ao observar a jornada de grandes líderes, podemos perceber que algo despertou dentro de cada um daqueles que viveram algum tempo no deserto, fruto da preparação pela qual passaram e os conduziu a alcançar a promessa do Senhor. No decorrer dos capítulos a seguir, vamos, juntos, aprender com a trajetória de líderes bíblicos que, depois de extraírem as lições que somente o deserto pode ensinar e terem saído melhores delas, se tornaram as pessoas admiráveis que conhecemos.
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Durante a vida adulta, quando começamos a nos desvincular e a deixar de depender financeiramente dos pais, compreendemos que tínhamos acesso a um conforto que não era decorrente apenas do nosso esforço. A família como um todo colaborava (ou deveria colaborar) para que houvesse alimento na mesa, roupas limpas, espaços organizados etc. Provisão, sustento, atividades domésticas, estudo, gerenciamento da rotina, compras, pagamento de contas — somente quando todas as atividades passam a ser nossas é que percebemos quantas são e como são custosas.




    É preciso tempo para compreender o momento certo de sair do conforto do lar da família na intenção de constituir um novo espaço, seja por casamento, seja por estudo, seja por necessidade de trabalho, seja apenas pelo desejo de construir um caminho próprio. Para os jovens adultos, o corte de vínculo do endereço residencial parece ser o tempo de conquistar autonomia plena e passar a ter algo para chamar de seu. Não é sempre, porém, que parece haver a oportunidade de escolher a mudança. Para alguns, a sensação é de que foram convocados para viver um novo tempo.




    Assim aconteceu com Abrão quando o Senhor lhe disse: “Saia da sua terra, do meio dos seus parentes e da casa do seu pai, e vá para a terra que eu lhe mostrarei” (Gênesis 12:1). Abrão não tinha ingressado em um curso em local distante nem brigado com sua família, tampouco recebido uma nova proposta de emprego. O próprio Deus foi quem o chamou. Esse é o tipo de chamado que nem ele nem nós podemos recusar, ainda que não saibamos o que e como enfrentaremos o que surgir diante de nós.




    Quando é o próprio Deus quem chama, não podemos recusar, ainda que não saibamos o que virá adiante.




    O homem que se tornaria o patriarca de nações recebeu um chamado para sair de onde estava. O destino? Desconhecido. A promessa?




    Farei de você um grande povo




    e o abençoarei.




    Tornarei famoso o seu nome,




    e você será uma bênção.




    Abençoarei os que o abençoarem




    e amaldiçoarei os que o amaldiçoarem;




    por meio de você, todos os povos da terra serão abençoados. (Gênesis 12:2-3)




    Este era o cenário da vida do homem que até os nossos dias é considerado o pai da fé: um chamado e uma promessa; e entre um e outro, um deserto. Homens e mulheres são chamados para o deserto por Deus a fim de que o potencial de liderança que existe neles seja despertado.




    Homens e mulheres são chamados para o deserto por Deus a fim de que o potencial de liderança que existe neles seja despertado.




    Toda jornada que percorremos na vida tem começo, meio e fim. Nós olhamos ao nosso redor, compreendemos o espaço, entendemos onde estamos e determinamos aonde queremos ir. Contudo, muitas vezes, falta sabermos como chegar lá, por qual caminho seguir. Com o passar dos dias — pela ânsia de chegar à conquista, pela vontade de realizar o sonho, pelo desejo de ver o cumprimento da promessa —, traçamos o caminho e confiamos em nós mesmos, mas nos esquecemos de um detalhe crucial: não é assim que funciona!




    Abrão cometeu esse erro. Mais do que uma bênção de prosperidade, Deus lhe prometera a paternidade. Quando pensou que a promessa feita pelo Senhor estava tardando em se cumprir porque o casal estava se tornando idoso e parecia ser infértil, Abrão, em vez de confiar e aguardar, preferiu tentar determinar como sua descendência existiria. Entre os erros que o patriarca cometeu e que estão descritos em Gênesis 12–16, ele escolheu aceitar o caminho aconselhado por Sarai, sua esposa: “Já que o Senhor me impediu de ter filhos, deite-se com a minha serva; talvez eu possa formar família por meio dela” (Gênesis 16:2).




    Toda jornada tem começo, meio e fim. Não cabe a nós tentar encontrar atalhos. Foi Deus quem determinou e é ele quem nos conduzirá.




    Havia dez anos que Abrão aguardava o cumprimento da promessa. Durante dez anos, Sarai ouviu seu marido dizer-lhe que Deus faria dele pai de uma grande nação enquanto ela estava ciente de que não podia gerar um filho sequer. Dez anos no deserto da esterilidade e da espera. Dez anos em um lugar onde eles não escolheram estar.




    O que nossos olhos conseguem enxergar são apenas um reflexo, uma imagem turva em um espelho (cf. 1Coríntios 13:12). Não entendemos o caminho que temos a trilhar, mas precisamos confiar que Jesus é o caminho (João 14:6). Ainda que estejamos diante do pior cenário, nenhuma promessa divina falha e, por sabermos disso, devemos confiar mais na palavra proferida pelo Senhor do que no medo. Acredito que Hagar, a serva egípcia de Sarai, deva ter ficado aterrorizada quando soube que tinha sido incluída em uma situação familiar e convocada a gerar o filho programado e muito desejado pelos seus senhores.




    Enquanto Ismael, o filho de Abrão com Hagar, estava sendo gerado, a esposa sentiu-se humilhada e passou a oprimir tanto sua serva que ela fugiu. Hagar somente retornou mediante um encontro com o Senhor que lhe revelou que seu filho seria a origem de uma grande nação, mas ela deveria se sujeitar a Sarai (16:6-15). E o tempo continuou a passar.




    Quando Abrão estava para se tornar um homem centenário, Deus lhe apareceu novamente para reafirmar sua promessa e estabelecer com ele uma aliança, que deveria estar marcada no corpo do patriarca e de todo descendente homem. Aos 99 anos, Abrão tornou-se Abraão; e Sarai, Sara. No momento que o Senhor afirmou que o casal idoso teria um filho naturalmente, tanto um como outro riram, uma vez que Sara já estava na menopausa. Abraão, porém, não deixou de cumprir a ordenança e circuncidou a si mesmo, seu filho Ismael e todos os escravos (Gênesis 17–18:15).




    Depois de décadas no deserto da infertilidade, Sara concebeu um filho, Isaque. Abraão viu, então, o cumprimento da promessa divina quando estava na velhice. O deserto, porém, nunca deixa de existir. Pouco tempo depois, Hagar e Ismael foram expulsos de casa, pois Sara não queria ver seu pequeno Isaque ser caçoado pelo filho da escrava. Abandonados com alguns pães e um odre de água, Hagar e Ismael vagaram pelo deserto de Berseba até que não tivessem uma gota de água sequer (cap. 21).




    O deserto castiga. Temos fome e não há comida. Queremos sombra e somos castigados pelo sol. Ficamos com sede e não existe água. Ali estava uma mãe em desespero tamanho que deixou seu filho embaixo de um arbusto porque pensou: “‘Não posso ver o menino morrer’. Sentada a distância, levantou a voz e chorou” (Gênesis 21:16). A Palavra de Deus diz que “Deus ouviu o choro do menino” (v. 17), da mesma forma que ouve a nossa dor. Havia uma promessa para aquele garoto também: “No entanto, também do filho da escrava farei uma nação, pois ele é descendência sua”, disse o Senhor a Abraão em Gênesis 21:13.




    O deserto castiga, mas Deus ouve a nossa dor.




    Deus garantiu uma descendência numerosa a Abraão, e o que o Senhor diz, ele não falha em cumprir. Ismael tornou-se um povo forte e, a partir de Isaque, Deus separou para si o seu povo escolhido. Nesse ínterim, o que temos no caminho? Desertos e mais desertos.




    Isaque cresceu, perdeu sua mãe, casou-se com Rebeca, teve uma madrasta e outros seis meio-irmãos. Aos 125 anos, Abraão morreu, e Isaque carregou a promessa da bênção, viveu, plantou e colheu no deserto. Enfrentou a fome e, mesmo assim, prosperou. Gerou Esaú e Jacó, que já eram duas nações mesmo dentro do ventre de sua mãe (Gênesis 25:23).




    O tempo passou, a mentira e o engano levaram, mais uma vez, um descendente de Abraão para o deserto — Jacó. O filho mais novo de Isaque enganou o pai para receber a bênção de primogênito que Esaú, seu irmão, trocara por um prato de ensopado. Irado com Jacó, Esaú decidiu matá-lo após o tempo de luto pela morte de seu pai, que se aproximava (cap. 27). O traiçoeiro caçula, então, tornou-se um fugitivo e, assim, pensou que estava tudo acabado, quando, na verdade, o Senhor do caminho o atraía para um processo.




    A maneira como as Escrituras apresentam os processos de Deus é perfeita. Pensamos que o deserto é o fim quando, na verdade, é somente o começo de tudo, o lugar de despertar. Jacó precisava passar por uma transformação. O enganador foi enganado por Labão, tomou a mulher errada por casamento depois de sete anos de trabalho e teve de se submeter por mais sete anos para conseguir a esposa desejada, que foi infértil por muitos anos. Depois de Labão não cumprir os acordos firmados com ele, passados vinte anos, Jacó teve de fugir com a família que formara e os bens que acumulara (cap. 29–31). Jacó prosperava financeiramente, mas suas relações familiares eram problemáticas.




    Não bastasse a fuga de Esaú, seu irmão, Jacó também fugiu de Labão. Até que chegou o tempo de ele ser forjado na dor. Enquanto se preparava para se reencontrar com Esaú, lutou com Deus, saiu com a articulação da coxa deslocada e, de Jacó, tornou-se Israel — assim começou a se formar o povo hebreu como nação (cap. 32).




    Prosperidade financeira sem paz familiar não tem valor, só preço.




    O povo hebreu cresceu, se fortaleceu e se estabeleceu. Jacó e seus doze filhos faziam parte de um plano maior, um desígnio de Deus. Nem mesmo a briga por ciúme entre os filhos de Jacó, que culminou na venda e em outras injustiças cometidas contra José, poderia atrapalhar o que o Senhor já havia preparado para aquela família. A fome que acometeu a região e o socorro por parte do Egito não eram capítulos desconhecidos para o grande Deus de Israel. José se tornou o administrador daquele país, reuniu sua família, deu a seu pai e irmãos provisão e condição de vida dignas para se multiplicarem (Gênesis 37–50).




    O tempo passou e nos deparamos com um novo protagonista da história: Moisés. Os hebreus tinham sido escravizados por um faraó egípcio anos depois de José morrer e permaneceram assim por mais de quatrocentos anos. Uma vida de sofrimento levou o povo a se lembrar do seu Deus e a clamar.




    Tenho visto claramente a opressão sobre o meu povo no Egito e escutado o seu clamor por causa dos seus feitores, pois me preocupo com o sofrimento deles. Por isso, desci para livrá-los das mãos dos egípcios e tirá-los daqui para uma terra boa e vasta [...] (Êxodo 3:7-8).




    Moisés foi o líder que Deus despertou para livrar o povo da escravidão egípcia. Ele seguiu as orientações do Senhor e, como desfecho, atravessou o mar Vermelho com uma multidão de hebreus sob sua liderança rumo ao deserto em busca da Terra Prometida ao patriarca Abraão (Êxodo 3–14). Por serem obstinados, os hebreus questionavam e desobedeciam a Deus com frequência e, quando chegaram perto da terra de que tomariam posse, não acreditaram que poderiam conquistar aquilo que já havia sido divinamente garantido. Como castigo, nenhum adulto participou da apropriação da promessa e, consequentemente, o povo viveu por quarenta anos no deserto (Números 14:27-29).




    A nação escolhida, agora livre da escravidão no Egito, viveu uma verdadeira saga rumo à Terra Prometida. Mais uma história de romance de um Deus com seu povo e o deserto.




    Sabemos hoje que o percurso do local estimado da travessia do mar até Canaã, a depender da rota considerada, é de cerca de quatrocentos quilômetros. Essa distância pode ser percorrida a pé em apenas onze dias. Vamos pensar que, por sem um grupo grande e formado por pessoas de diversas idades e condições físicas, pudessem optar por tempo maior de descanso entre um dia de caminhada e outro e, dessa forma, levassem sessenta dias, ainda assim são muitas décadas de diferença entre a expectativa e a realidade.




    Deus amava, e certamente continua a amar, seu povo e conhece todas as coisas. Vamos, então, compreender com mais detalhes o que levou o Senhor a agir dessa maneira — guiar seus eleitos ao deserto, e o fez diversas vezes.




    O Deus de amor é, sim, capaz de guiar seus eleitos ao deserto.




    Nos últimos momentos com o povo, Moisés, considerado um dos maiores líderes hebreus e reconhecido pelos judeus como um dos mais destacados até os dias atuais, enfatizou que era importante para aquele grupo de pessoas jamais se esquecer do despertar que as lições aprendidas no deserto causaram. Em face da tão sonhada conquista de colocar os pés em Canaã, a Terra Prometida, ele deixou claro o motivo de a viagem, que poderia ter sido feita em dias, ter durado quatro décadas.




    - Tenham o cuidado de obedecer a cada mandamento que eu hoje ordpeno a vocês, para que vivam, multipliquem-se e tomem posse da terra que o Senhor prometeu sob juramento aos seus antepassados.




    - Lembrem-se de como o Senhor, o seu Deus, os conduziu por todo o caminho no deserto, durante este quarenta anos, para humilhá-los e pôr vocês à prova, a fim de conhecer as suas intenções, se iriam obedecer aos seus mandamentos ou não. Ele humilhou vocês e os deixou passar fome. Depois, sustentou-os com maná, que nem vocês nem os seus antepassados conheciam, para mostrar-lhes que nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede da boca do Senhor. As roupas de vocês não se gastaram nem os seus pés se incharam durante estes quarenta anos. Saibam, pois, no seu coração que, como um homem disciplina o seu filho, assim o Senhor, o seu Deus, disciplina vocês.




    - Obedeçam aos mandamentos do Senhor, o seu Deus, temendo-o e andando nos seus caminhos. Pois o Senhor, o seu Deus, os está levando a uma boa terra, cheia de riachos, de tanques de água e de fontes que jorram nos vales e nas colinas; terra de trigo e cevada, de videiras e figueiras, de romãzeiras, azeite de oliva e mel; terra onde as rochas têm fero. Onde vocês poderão extrair cobre das colinas.




    - Depois que tiverem comido até ficarem satisfeitos, louvem ao Senhor, o seu Deus, pela boa terra que deu a vocês. (Deuteronômio 8:1-10)




    Alguns capítulos antes, em Deuteronômio 3, Deus tinha visitado Moisés e dito a ele que, apesar de ser o líder escolhido, não entraria na Terra Prometida. Por restar pouco tempo com o povo, Moisés pediu a cada um que refletisse de tal modo que jamais se esquecesse do que viveu em tão maravilhosa libertação da escravidão:




    - Tenham o cuidado de não se esquecer do Senhor, o seu Deus, deixando de obedecer aos seus mandamentos, às suas ordenanças e aos seus estatutos que hoje ordeno a vocês. Não aconteça que, depois de terem comido até ficarem satisfeitos, de terem construído boas casas e nelas morado, de aumentarem os seus rebanhos, a sua prata e o seu ouro e todos os seus bens, o seu coração fique orgulhoso e vocês se esqueçam do Senhor, o seu Deus, que os tirou do Egito, da terra da escravidão. Ele os conduziu pelo imenso e terrível deserto, por aquela terra seca e sem água, de serpentes e escorpiões venenosos. Ele tirou água da rocha para vocês e os sustentou no deserto com maná, que os seus antepassados não conheciam, para humilhá-los e pôr vocês à prova, para lhes fazer o bem no final. Não digam, pois, no coração: “A minha capacidade e a força das minhas mãos ajuntaram para mim toda esta riqueza”. Antes, lembrem-se do Senhor, o seu Deus, pois é ele quem dá a vocês a capacidade de produzir riqueza, confirmando a aliança que jurou aos seus antepassados, conforme hoje se vê (Deuteronômio 8:11-18).




    Apesar de ser amplamente conhecido, tendo sido reproduzido em diversas produções de cinema e televisão, existe algo a ser destacado em relação ao êxodo do Egito. Nas palavras do próprio Senhor e como também já indiquei anteriormente, os hebreus eram um povo obstinado, ou seja, de dura cerviz, teimoso e difícil de controlar. Quando lemos essa verdade, pensamos que a teimosia era grande demais mesmo, pois eles viram milagre atrás de milagre por tanto tempo que deveriam ser conscientes de que Deus cuidaria de todas as necessidades deles, não é mesmo? Quantos de nós, porém, ao conquistarmos a libertação da escravidão, logo nos esquecemos de tudo que antecedeu a bênção? Esse é o problema!




    Moisés conhecia aquele povo assim como nós conhecemos a nós mesmos. Alcançar o que desejamos aponta para o comodismo. Conquistar a liberdade da escravidão e ser miraculosamente sustentados no deserto deveria ser uma vitória que impulsionaria os hebreus a tomar posse da Terra Prometida, mas não foi o que aconteceu. Na nossa vida é exatamente igual, no período da vida em que desfrutamos de bonança, o tempo dedicado à oração, leitura das Escrituras e às idas ao templo não parece mais urgente, e é desse modo que, tragicamente, fracassamos no relacionamento com Deus.




    Quando há bonança, nosso relacionamento com o Senhor não parece ser urgente. Relegar o cultivo da oração, a leitura das Escrituras as idas ao templo a segundo plano conduz ao fracasso.




    Inspirado pelo Senhor, Moisés alertou os hebreus de que o deserto não era apenas um lugar de sofrimento e dor; antes, ali poderiam ter um tempo de muito aprendizado, um verdadeiro despertar para a nova vida que lhes aguardava. Para nós não é diferente, algo precioso pode nascer nos desertos e, por isso, devemos fazer da lembrança um memorial eterno. O deserto foi a escola na qual o povo hebreu recebeu lições diárias e, assim como com eles, na atualidade, alunos continuam a ser matriculados por Deus, a fim de alcançarem crescimento e maturidade, dentre eles, você e eu!




    Deus se pauta no amor




    A primeira lição que aprendemos é que a pedagogia de Deus é pautada pelo amor. Podemos ver isso na fala de Moisés, em como ele usou, repetidamente, a expressão “o seu Deus”. Ele disse: “Lembrem-se de como o Senhor, o seu Deus, os conduziu por todo o caminho do deserto, durante estes quarenta anos [...]” (Deuteronômio 8:2) e nos deixou uma lição para a vida: porque ele é o nosso Deus, nós nunca estivemos sós, ainda que o deserto tenha durado um longo período. Dia após dia, por ele ser “o seu Deus”, individualmente, nós jamais fomos abandonados ou esquecidos. A beleza da afirmação de Moisés se aplica a cada um de nós, independentemente do deserto no qual nos encontremos. Por mais que os dias sejam áridos, de sol escaldante durante o dia e frio congelante à noite, não estamos sozinhos. Deus esteve, está e estará com você e comigo todos os dias, exatamente como esteve com o povo de Israel, e tal verdade não pode ser esquecida.




    Ainda que nosso tempo no deserto dure um longo período, Deus nunca nos deixa sós.




    O profeta Samuel manteve essa realidade em mente quando disse: “Até aqui o Senhor nos ajudou” (1Samuel 7:12). Sem a ajuda divina, é impossível superar os momentos difíceis tão comuns à vida neste mundo. Moisés, como entendedor da situação, fez questão de ressaltar o tempo, ou seja, Deus estava no começo, está no durante e permanecerá até o depois, até o fim, porque ele é “o seu Deus” e o meu Deus, nós não estamos sós (Deuteronômio 31:8 e Mateus 28:20).




    Ao buscarmos entender com atenção os textos bíblicos de Deuteronômio citados, não passará batido o fato de que Moisés relembrava que todo o tempo de trajetória não era vão. Assim como a afirmação de Davi em Salmos, “Deus é o nosso refúgio e a nossa fortaleza; auxílio sempre presente nas adversidades” (Salmos 46:1), para a qual a Nova Versão Transformadora traz “sempre pronto a nos socorrer”. Ele está presente e de prontidão não apenas uma vez, mas sempre. Jamais podemos nos esquecer disso. Deus está sempre nos desertos da nossa vida. Você não está sozinho, como eu também não estou. Vamos tirar da cabeça a falsa ideia de que ninguém se importa conosco ou de que nós estamos totalmente abandonados, porque não é o que dizem as Sagradas Escrituras. Não vamos acreditar em mentiras. O Senhor nos provê esperança!
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